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Realizou-se entre 8 e 11 de Outubro de 2003 a XXIV Reunião Anual da
S.P.A.I.C.. Esta reunião que coíncidiu com a comemoração dos 35 anos de
Alergologia no Hospital D. Estefânia fugiu à habitual tradição em termos
organizativos tendo-se realizado os cursos pós-graduados teórico-práticos
no Hospital de Dona Estefânia no primeiro dia e nos outros a programação
científica no Hotel do Mar em Sesimbra. O que agradou mais nesta experiência
separada em duas zonas geográficas distintas foi o facto da comparência
muito significativa e da adesão permanente dos cerca de 400 inscritos o que
permitiu uma valiosa participação em todas as actividades científicas e sociais.
Por outro lado, a concessão de 12 créditos atribuídos à reunião pela EAACI
- European Accreditation Council CME e ainda a creditação dada pela Ordem
dos Médicos conferiram a esta reunião a garantia da sua qualidade científica.
Pena foi que a resposta às avaliações dos cursos, conferências e mesas
redondas não tivesse sido tão activa como seria de esperar. Isto deve-se ao
facto dos médicos portugueses não estarem habituados a esta forma de
participação nem sequer preparados para os desafios da Educação Médica
Contínua que mais tarde ou mais cedo, por imposição comunitária,
nomeadamente no que se refere à livre circulação dos médicos europeus, terá
que acontecer. Por outro lado, na Cerimónia de Abertura o Senhor Director
Geral da Saúde, Prof. Doutor Pereira Miguel, em representação do Senhor
Ministro da Saúde teve oportunidade de apresentar a Rede de Referenciação
Hospitalar em Imunoalergologia. Trata-se de um instrumento de trabalho
que pese estar algo desajustado face à realidade actual é absolutamente
necessário para a organização e implementação definitiva de
Imunoalergologia em Portugal.
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O Congresso teve a participação científica  das Sociedades
Espanholas de Alergologia e Imunologia Clínica, bem como das
Sociedades Andaluza, Galega e da Estremadura e da Sociedade Luso-
Brasileira de Alergologia e Imunologia Clínica e o seu êxito deveu-se
ao esforço de muitos sócios, sendo de salientar o particular envolvimento
e dedicação dos Colegas Mário Almeida e Carlos Nunes.

Entre 15 e 19 de Novembro passado realizou-se o XXX Congresso
Brasileiro de Alergia e Imunopatologia em Florianópolis. Nele estiveram
presentes, num total de 1200 congressistas, mais de 60 portugueses,
tendo sido conferencistas 6 médicos e uma psicóloga nacionais que,
juntamente com os Colegas brasileiros, participaram num congresso
científico de alto nível e em que os fortes laços de Amizade estabelecidos
nos últimos anos irão certamente dar os seus frutos a curto prazo. Isso
mesmo foi por nós salientado na Cerimónia de Abertura como
Presidente Cessante da Sociedade Luso-Brasileira, ao transmitir
formalmente ao novo Presidente Professor Doutor Paulo Ferreira de
Lima o legado passado e recente que se traduziu na alteração estatutária
e nas propostas linhas orientadoras no futuro, baseadas no
reconhecimento dos centros idóneos de formação em ambos os países,
no reconhecimento a curto prazo da formação de jovens
Imunoalergologistas em Portugal e Brasil e na definição das linhas de
investigação científica que se poderão concretizar nos dois lados do
Atlântico.

Com estas duas reuniões num curto espaço de tempo a S.P.A.I.C.
consolidou dois projectos que ultrapassam as nossas fronteiras e a
projectam, bem como aos seus membros, para longe dos seus limites
físicos. Novos desafios europeus bem próximamente lhe estão ainda
reservados. Oxalá saibamos todos corresponder!
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